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      Um clarão de luz branca explodiu na visão de Seb. O Mandulu bateu-lhe com tanta força que pareceu que o planeta inteiro se deslocara debaixo dos seus pés. Com o sabor a cobre do seu próprio sangue na boca, Seb abanou a cabeça e piscou os olhos várias vezes antes de conseguir focar-se na criatura enorme. Com bem mais de meio metro de altura que Seb, o Mandulu comum elevava-se sobre ele. Tão largos como altos, tinham braços e pernas como troncos de árvore e pele como couro. O que estava à frente de Seb — inchado e a respirar pesadamente — tinha uma compleição maior que a média da sua espécie. Cotos partidos do que dantes foram cornos saíam-lhe do maxilar inferior, por cima do lábio superior, e cicatrizes cruzavam-se por todo o seu rosto; parecia que tinha andado à luta com uma fábrica de vidro.

      Com a mão na bochecha, como se isso lhe pudesse dar algum conforto, Seb abriu e fechou o maxilar latejante. — Para que foi isso?

      A grande criatura estúpida rodou os ombros enquanto balouçava de um lado para o outro. Quando falou, a sua voz saiu como um trovão e vibrou pelo peito de Seb. — Dizem que és duro, humano. — Ver os lábios da criatura a moverem-se completamente dessincronizados com os sons que Seb ouvia deixava-o sempre desconcertado. Seb baixou o olhar para o chão e escutou como o chip de idioma — um padrão que todos os seres que viajavam tinham implantado sob a pele — manipulava a voz da criatura para que esta chegasse a Seb em palavras que ele compreendia.

      Um olhar rápido pelo bar sujo e escuro, e Seb viu a coleção de rostos que o encaravam de volta. Estava num espaçoporto, por isso via muitas espécies que não reconhecia, mas, pela forma como o encaravam, parecia que a maioria o reconhecia. Era o que dava ter uma reputação notória de ter o pavio curto. Ele encolheu os ombros, com a voz alta no que se tornara o quase silêncio do bar. — Eles?

      O Mandulu não respondeu. Em vez disso, carregou mais o sobrolho e grunhiu.

      — Anda lá, Seb — disse Mia Lagos, a puxá-lo pelo braço.

      Seb olhou para ela. A última vez que vira Mia, tinham quinze anos e andavam juntos na escola. Na quase década que passara desde então, a rapariga transformara-se num cisne e cheirava melhor do que qualquer coisa que Seb encontrara em muito tempo. De maneira nenhuma podia deixar que a criatura estúpida interrompesse o encontro casual com esta beldade de aroma floral. Com um aceno de cabeça brusco, virou as costas ao Mandulu. — Tens razão; este monte de merda não precisa da minha atenção. — Depois de levantar o copo do balcão de metal escovado, acenou à rapariga bonita. — Aos reencontros do liceu.

      Mesmo quando Seb ia para dar um golo na sua bebida, o Mandulu puxou-o pelo ombro esquerdo e fê-lo girar. A caneca de metal voou da mão de Seb e aterrou na serradura no chão. A besta encarou Seb, a bufar na sua fúria e à espera que Seb aceitasse a luta com os punhos erguidos. Em vez disso, Seb bocejou e olhou à sua volta. Embora este lugar fosse o melhor bar do espaçoporto, não deixava de ser um bar num espaçoporto. Para onde quer que se fosse, a mistura de álcool e de muitas espécies diferentes tinha de acabar em violência. Bala, o dono do bar, construíra o lugar inteiro em metal e aparafusara todos os móveis ao chão. Embora as únicas coisas que se podiam danificar numa zaragata de bar fossem os corpos dos que lutavam, Bala ainda assim odiava a violência; dizia que era má para o negócio. Não que se pudesse ir a qualquer lugar em qualquer espaçoporto sem problemas.

      Em vez de olhar para o Mandulu, que claramente não queria outra coisa senão ser notado por ele, Seb observou a sua bebida a ensopar a serradura no chão e abanou a cabeça. — Olha, amigo, paga-me só uma bebida nova e segue o teu caminho, está bem?

      O peito do Mandulu vibrava com a sua respiração, como se tivesse uma aba solta nos seus grandes pulmões. Fixou Seb com os seus olhos vermelhos, os ombros a subir e a descer a cada inspiração e expiração.

      Mia puxou-lhe o braço de novo, mas, desta vez, ele não olhou para ela. — Anda lá — disse ela — vamos embora.

      — Não vou a lado nenhum — disse Seb, mais para o Mandulu do que para Mia. — O soco posso perdoar; os Mandulus são estúpidos e agem sem pensar. Mas a minha bebida…

      Os olhos vermelhos do Mandulu moveram-se de Seb para Mia e de volta para Seb outra vez. — Talvez devesses ouvir a pequena ordinária e ir-te embora. Uma coisinha bonita como essa dá-te uma boa razão para te ires embora. Quem é que não iria com ela em vez de arranjar uma luta? — Focou-se em Mia por um segundo. — Digo-te uma coisa, querida, se quiseres esperar até isto estar tudo resolvido, eu vou contigo.

      — Olha, Seb — disse Mia, a corar e com um tom vacilante na voz — este monte de lixo não importa mesmo. Vai-te embora.

      A rapariga tinha razão, mas, com quase vinte e cinco anos, Seb nunca recuara numa luta… nunca. No entanto, pensou que talvez devesse; não ganhava nada em lutar, a não ser mais problemas.

      — A tua reputação estende-se pela galáxia — disse o Mandulu. — O guerreiro mais duro que existe. É a única razão pela qual vim aqui. — O desprezo pendia das feições do monstro enquanto media Seb de alto a baixo. — Não devia dar ouvidos a rumores, pois não? És claramente um bom contador de histórias, mas nada mais.

      A temperatura do corpo de Seb subiu alguns graus e o seu ritmo cardíaco aumentou. Um olhar pelo bar e viu agora rostos que reconhecia. Cada um deles olhava para ele com a mesma expressão resignada. Já tinham visto tudo aquilo antes. Teria de ensinar uma lição àquele monte de merda do Mandulu antes que ele percebesse a mensagem. Quando Seb olhou para Mia, ela tinha a mesma expressão suplicante. Seb apontou com o polegar para o Mandulu. — Mas olha para esta coisa. Parece que precisa que lhe arranquem à pancada o seu sentimento de autoimportância. Embora, pelo aspeto das presas…

      — Cornos — interrompeu o Mandulu.

      — Se olhares para as presas dele — disse Seb —, vês que já levou uma boa sova pelo menos várias vezes. — Fez-se uma pausa enquanto ele absorvia o silêncio à sua volta, e Seb bufou um riso. — Embora eu diria que muitas mais. Sabias que estes brutos veem como um sinal de força ter as suas pequenas presas partidas? Eu teria mais medo daqueles com as presas ainda intactas. De certeza que isso significa que não levam tanta pancada. Um lutador bonito é muito mais mortífero do que um feio. — Quando Seb olhou para o seu reflexo no pedaço de metal polido atrás do balcão, com metade do rosto já inchado da bofetada que recebera, afastou o cabelo para o lado e arqueou uma sobrancelha.

      — Vai-te embora — repetiu Mia.

      Seb só se apercebeu do soco seguinte do Mandulu quando este lhe abalou o mundo outra vez. O bar inclinou-se para um lado e as pernas fraquejaram-lhe. Manter a reputação não deveria importar, mas aquela coisa já lhe tinha batido duas vezes. Não podia deixá-lo escapar impune.

      O Mandulu ergueu os seus grandes braços acima da cabeça e girou sobre si mesmo. — O grande Seb Zodo. Temido por toda a galáxia, e quando eu venho lutar com ele, a verdade é revelada. Não passa de um humanozeco patético. Um menino da mamã.

      Cada músculo do corpo de Seb retesou-se, e ele cerrou os punhos. Com o som do seu próprio pulso a latejar-lhe com força nos ouvidos, inspirou fundo pelo nariz. Depois de ter encarado o Mandulu feio por mais alguns segundos, olhou de relance para Bala, a conseguir focar-se com dificuldade no meio da sua fúria.

      O dono do bar tinha a mão sobre uma pistola desintegradora poisada no balcão enquanto olhava fixamente para Seb. De seguida, acenou com a cabeça na direção da porta e rosnou: — Levem isso lá para fora.

      Depois de uma longa expiração, que pouco fez para impedir o tremor que o percorreu, Seb apontou para a saída do bar. — Ninguém fala da minha mãe. Queres isto? Vamos lá para fora.
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      O grande espaço aberto em frente ao bar já tinha presenciado tantas lutas — muitas delas envolvendo o Seb — que a superfície de rocha escura exibia os sinais de repetidas manchas de sangue.

      Quando Bala ligou os holofotes, estes iluminaram o círculo de contrabandistas, estivadores e pilotos que se formara em redor do Seb e do Mandulu. Seb reconheceu muitos dos rostos como sendo clientes habituais do bar e viu vários seres a entrar e a sair da multidão, a aceitar apostas. Os agenciadores de apostas dar-lhe-iam uma percentagem dos seus ganhos quando ele vencesse. Ele vencia sempre.

      Enquanto rangia o maxilar inchado, Seb observava o Mandulu. A enorme criatura balançava de um lado para o outro e baixou a cabeça na direção do Seb. Podia ser poderosa e ter uma pele como uma armadura, mas não tinha o talento do Seb.

      — Só saí para beber um copo esta noite — disse Seb em voz alta.

      O Mandulu continuou a olhar fixamente e não respondeu.

      Agora que tinha a atenção da multidão, Seb explorou o momento. — Porque é que não posso desfrutar do meu tempo livre sem que um macho alfa qualquer tente desafiar-me por causa de rumores que ouviu? — Quando Seb olhou para o lado e viu um grupo de Mandulus a entregar grandes sacos de moedas a um dos agenciadores, sorriu. Ia ganhar bem esta noite.

      A atmosfera adensou-se com a expectativa, e o Mandulu à frente do Seb ficou visivelmente mais agitado. A criatura estúpida saltitava na ponta dos pés e balançava como uma árvore num furacão, com os seus punhos pesados e braços grossos a oscilar à sua frente.

      Após mais um olhar para a multidão, Seb viu que os agenciadores tinham parado de aceitar apostas. Quando voltou a olhar para o Mandulu, respirou fundo e acenou com a cabeça. Tudo à sua volta desapareceu. Naquele momento, nada mais existia para além dele e do Mandulu. Seb alargou a sua postura, dobrou os joelhos e acenou à enorme criatura para que se aproximasse.

      No segundo em que a criatura se moveu, o mundo do Seb passou para câmara lenta. Os passos pesados do Mandulu abalaram o chão onde Seb estava, como se uma nota grave e profunda o atravessasse, e o rugido da criatura ressoou como uma longa e prolongada muralha de som.

      Enquanto Seb olhava para o poço escuro da boca da criatura, com os seus dois chifres curtos e grossos como rochas irregulares cravadas nas gengivas, sentiu um bafo do seu hálito. O cheiro forte a comida podre sufocou-o e deu-lhe um nó nas tripas.

      Pouco antes de o Mandulu o alcançar, o foco do Seb moveu-se para o seu queixo. Tudo permaneceu em câmara lenta, por isso, quando a besta deu um passo para mais perto, Seb desviou-se para o lado e enterrou o punho no maxilar do monstro.

      No segundo em que fez contacto com a pele coriácea do Mandulu, o estalo do seu soco coincidiu com o seu mundo a acelerar de novo. O rugido da multidão quase ensurdeceu Seb quando ele regressou ao ritmo de todos os outros e observou o Mandulu dar três passos vacilantes antes de bater com o queixo no chão, com os braços moles ao lado do corpo.

      Com a guarda ainda levantada, a adrenalina percorreu o corpo do Seb e ele arfava enquanto observava o monstro inconsciente deitado no chão. Passados alguns segundos, olhou para a multidão, especialmente para os Mandulus que tinham apostado contra ele, e ergueu os braços com um rugido. A multidão explodiu.
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        * * *

      

      Quando tudo acalmou, Seb respirou fundo ao avançar para a frente da multidão. Abriu a boca, mas antes que conseguisse dizer uma única palavra, o que pareceu ser um milhão de volts percorreu o seu corpo esguio a partir de um ponto na parte inferior das suas costas. Vários estalos violentos projetaram os seus braços para a frente em espasmos agressivos. Um segundo depois, Seb caiu de cara no chão.

      Uma vez no chão, rolou e olhou para o polícia. Uma agressividade tensa retorcia o rosto do agente enquanto este se erguia sobre Seb com um taser na mão. Seb gemeu. Um segundo depois, o agente puxou Seb, pondo-o de pé. — Vá lá — protestou Seb —, olhe para aquela coisa, é o dobro do meu tamanho.

      O agente olhou para o Mandulu inconsciente e depois de volta para Seb. — Está a brincar comigo, certo?

      Seb encolheu os ombros. — Tinha de tentar.

      O agente apertou as algemas nos pulsos do Seb com tanta força que estas se cravaram na sua pele. — Você vem comigo. Já estou farto das suas tretas.
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      O carro podia pairar a poucos centímetros do chão, mas a almofada de ar entre o veículo e a estrada pouco fazia para tornar a viagem confortável. Com o número de buracos e crateras ao longo da pista poeirenta, até o mais moderno dos veículos tinha uma viagem acidentada. A força policial não usava os veículos mais modernos — uns forretas; todos os seus carros cheiravam a petiscos doces e a suor ressoado.

      Exausto com a perspetiva do que tinha de enfrentar, Seb ia aos saltos no banco do passageiro, a olhar pela janela para as planícies escuras e poeirentas de Danu.

      — Quando é que te deixas de lutas, rapaz?

      Apenas um punhado de pessoas se safava a chamar "rapaz" a Seb. O Agente Logan — um Frant de um planeta que Seb nunca conseguia pronunciar — fazia parte desse punhado. Sendo um agente da polícia mais velho, servira na polícia com o pai de Seb. Ao contrário do cretino armado em bom que o prendera, Logan queria fazer o que era correto pelas pessoas, em vez de somar mais uma marca no seu currículo.

      Após alguns momentos de silêncio, Seb finalmente olhou para o lado e respondeu:

      — Não sei.

      — Pareces um adolescente mal-humorado. Que idade tens agora?

      Por um segundo, Seb encarou o rosto do agente de perfil e cerrou os punhos. Logo a seguir, abriu-os, baixou a cabeça e falou para o seu colo.

      — Vinte e quatro.

      Quando Seb sentiu uma mão grande no seu ombro, voltou a levantar o olhar. Num carro concebido para o ser humano médio, Logan estava dobrado como um limpa-cachimbos enfiado numa caixa de fósforos. O Frant médio media cerca de dois metros e dez. Logan era ainda mais alto do que isso. De membros compridos, os Frants tinham a pele ligeiramente mais rosada do que os humanos e respiravam por guelras no pescoço. Olhos meigos fitavam Seb.

      — Faço-te estas perguntas porque me preocupo contigo.

      A tensão de momentos antes dissipou-se perante a bondade daquele Frant. Quem dera que o seu pai tivesse a compaixão de Logan. Seb suspirou.

      — Eu sei que sim.
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        * * *

      

      Quando pararam em frente à casa do pai de Seb, este olhou para Logan. Apesar de viver ali, aquela sempre fora — e continuaria a ser — a casa do seu pai.

      O agente mais velho abanou a cabeça enquanto olhava para o pequeno edifício no meio da planície. A noite já caíra, fazendo com que a casa, já por si isolada, parecesse ainda mais solitária.

      — Como é que consegues viver tão longe da cidade? Não ficas com a febre da cabana aqui sozinho?

      Enquanto estavam parados, o vento abanava o carro de um lado para o outro. Para além da casa, não havia nada em quilómetros à volta para bloquear os elementos. Havia dias em que o vento soprava com tanta força que deitava Seb ao chão. De poucas em poucas horas, tinham de fechar as portadas das janelas contra uma tempestade de areia iminente — isto se se tivessem sequer dado ao trabalho de as abrir nesse dia. Na maioria das vezes, mantinham-nas fechadas para poupar o transtorno. Isso impedia a entrada tanto das tempestades como da luz do dia.

      — Não sei — disse Seb por fim. — Não seria a minha escolha, mas de momento não tenho dinheiro para fazer escolhas. Suponho que se aprende a gostar da solidão e a habituarmo-nos ao pó nos olhos.

      As sobrancelhas de Logan ergueram-se e franziram-se ao meio. O velho Frant podia nunca ter dito nada, mas Seb percebia que ele sabia o quanto ele tinha sofrido desde que a sua mãe morrera. Havia muito poucas pessoas nesta vida que o pai de Seb deixava entrar no seu círculo íntimo — diabos, o próprio Seb ficava de fora na maior parte do tempo —, mas o Agente Logan tinha passe livre sempre que queria. Devido ao tempo que passaram juntos na polícia, Logan e o pai de Seb eram muito chegados, tão chegados que Logan provavelmente sabia mais sobre a família de Seb do que o próprio Seb.

      Quando Logan abriu a porta do carro com um clique, o vento entrou de rompante e rodopiou pelo pequeno espaço. Despenteou o cabelo de Seb e atirou-lhe areia para os olhos. Treinado a evitar a cegueira que acontecia lá fora, nas planícies de Danu, Seb semicerrava os olhos, o que o protegia do pior. Antes de abrir a sua porta, tirou os óculos de proteção do bolso e colocou-os.

      Teria sido mais fácil entrar pela porta da frente, ir para o seu quarto e esquecer mais uma noite miserável em que fora detido, mas Logan insistiu em bater à porta.

      Enquanto estavam no alpendre, a areia fustigava as janelas de vidro reforçado da casa, e Seb ouviu os passos pesados do pai a percorrer o corredor em direção à porta. Os ombros de Seb subiram até ao pescoço e um nó apertou-se-lhe no estômago, em antecipação do que estava para vir. Apesar de ter vinte e quatro anos, o pai reduzia-o a um adolescente sempre que expressava o seu descontentamento com ele.

      A porta abriu-se de rompante à sua frente, revelando o habitual semblante de desilusão que Seb associava ao pai. Depois de suster o olhar de Seb por mais alguns segundos, virou-se para Logan e falou com um suspiro.

      — Olá, Logan, como está?

      Logan e o pai de Seb apertaram as mãos. A palma maior do Frant envolveu até o grande aperto de mão do pai de Seb.

      — Lamento estar a fazer isto, Joe.

      Enquanto lançava um olhar reprovador a Seb, o seu pai abanou a cabeça.

      — Não tanto como eu. Parece que o meu rapaz é um sorvedouro dos recursos da esquadra.

      — A minha principal preocupação — disse o Logan — é que não vou conseguir continuar a safá-lo. O McGovern queria deixá-lo entregue à sua sorte por causa disto, mas eu cobrei um favor. Já não me restam muitos.

      Começou com o maxilar do pai do Seb a contrair-se e a relaxar ligeiramente enquanto este ficava tenso. Passados alguns segundos, mexeu a boca como se mastigasse algo para além do sabor amargo da desilusão. O homem fazia sempre aquilo quando se zangava. Geralmente, impedia-o de gritar à frente de outras pessoas, mas olhou para o Seb como se o quisesse matar. Depois de um olhar demorado e fuzilante, voltou-se para o Logan e as suas feições suavizaram-se ligeiramente. — Não quero que peça mais favores por ele. O senhor deu-lhe uma oportunidade, e ele tem de aprender a lição. Presumo que andou outra vez à pancada?

      Em vez de responder, o Logan baixou a cabeça e olhou para o chão.

      O pai do Seb suspirou novamente. — O rapaz precisa de aprender. Se isso significar prisão…

      — Eu estou aqui, sabiam? — disse o Seb, ao dar um passo em frente.

      Tanto o pai do Seb como o Logan olharam para ele, e então o pai falou. — Estamos a ver, Seb. Mas isso não significa que não vamos falar de ti. Estás quase a fazer vinte e cinco anos e ainda te comportas como uma criança. Já me deste dores de cabeça que cheguem na vida, e não posso continuar a responsabilizar-me por ti. Já não preciso mais disso. Especialmente agora.

      — Porque é que agora é diferente?

      O silêncio pairou entre os três homens, e o pai do Seb olhou para a escuridão das planícies. Um brilho de lágrimas cobria os seus olhos escuros e ele respirou fundo outra vez. Homem de poucas palavras, tinha suspiros suficientes para superar os ventos de Danu.

      — Olha, Seb — disse o Logan — nós sabemos que recebes um prémio por cada luta. Sabemos que as casas de apostas te dão uma percentagem. Toda a gente sabe disso. Se fores apanhado outra vez, a polícia vai usar isso contra ti. Não te devia dizer isto, mas eles agora têm provas. Se fores julgado por jogo ilegal, não vais ver a luz do dia durante muito tempo.

      A princípio, o Seb quis negar o dinheiro, mas quando olhou para os seus dois mais velhos, viu que era inútil. — Certo — disse ele por fim — estou tesо е o dinheiro ajuda, mas não lutei com ele pelo dinheiro.

      — Eles não vão acreditar nisso — disse o Logan.

      Quando voltou a olhar para o rosto desiludido do pai, o Seb forçou as palavras a passarem pelo nó que tinha na garganta. — O tipo mencionou a Mãe.

      Com um abanar de cabeça, o pai do Seb pareceu ainda mais desiludido. Outro dos seus suspiros característicos e fitou o chão. Quando voltou a levantar o olhar, tinha os olhos vermelhos, quase como se tivesse estado a chorar — não que o seu pai alguma vez chorasse. Mesmo quando a mãe do Seb morreu, ele simplesmente ficou em silêncio… permanentemente. — Não te podes passar cada vez que alguém menciona a Mãe. Ela está morta, Seb; lida com isso como todos nós tivemos de lidar.

      As palavras magoaram e o Seb não respondeu.

      — Além disso — disse o pai — como achas que a Mãe se sentiria ao saber que andas à luta porque um idiota qualquer a mencionou num pub? Já não te podes esconder atrás dessa desculpa. Tu lutas porque não consegues controlar o teu ego. Queres provar ao mundo que és um grande homem. Se aprendesses a virar costas, não te metias nestas confusões e as pessoas respeitar-te-iam mais. És um raio de um palhaço, Seb, e apesar do que pensas parecer, um palhaço é tudo o que o mundo vê de ti.

      Não importava quantas vezes tentasse argumentar com o pai, o homem não o ouvia. Tinha uma opinião sobre tudo e nada a podia mudar. Em vez disso, o Seb virou-se de lado e passou pelo pai para entrar em casa. Os seus passos ecoaram no chão de madeira do corredor enquanto o percorria.

      — Não vais pedir desculpa ao Logan? — disse o pai do Seb.

      — Para quê? Foi ele que me trouxe aqui. Para ti! Teria um acolhimento mais caloroso sob custódia da polícia. Tudo o que recebo aqui são olhares de desilusão e lembretes de que a minha mãe se foi. Aqui, tenho de enfrentar a amarga realidade de que o progenitor errado me foi tirado cedo demais.

      A culpa pesou nos ombros do Seb por causa do último comentário, mas ele continuou a afastar-se. A vida teria sido melhor se o pai tivesse morrido em vez da mãe.

      Embora o pai tenha voltado a falar, não falou com o Seb. Em vez disso, trocou amabilidades com o Logan que o Seb não conseguiu perceber, mesmo que quisesse.

      A porta da frente bateu com força quando o Seb chegou à cozinha, e ele deu um salto no ar com o barulho. Não conseguia ver o pai de onde estava, mas ouviu os seus passos pesados a subirem o corredor na sua direção.
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      Quando o pai chegou à cozinha, o Seb já tinha pegado num fruto de mowgrove e lhe tinha dado uma grande dentada. Tão maduro que quase explodiu quando lhe cravou os dentes, o Seb deixou o sumo escorrer pelo queixo abaixo até ao chão. O pai que se arranjasse com a confusão. Aliás, dar-lhe-ia algo de que se queixar, o que parecia ser o seu passatempo favorito.

      Um homem grande, de maxilar forte e ar carregado, o pai do Seb aproximou-se dele a passos largos na cozinha sombria. Os dois olharam um para o outro enquanto o vento uivava contra as portadas fechadas. A brisa, embora do lado de fora, encontrava sempre maneira de atravessar as frestas e fendas da estrutura de madeira. Parecia que, por muito que o pai isolasse a casa contra os elementos, o vento encontrava sempre uma forma de entrar. O pó e a areia metiam-se por todo o lado e, embora o Seb já se tivesse habituado à sensação na pele, isso não tornava a experiência de usar uma camada de areia mais agradável.

      Enquanto o Seb dava outra dentada no mowgrove, o pai ergueu os braços ao ar e inclinou-se para a frente, com o rosto vermelho.

      — Quando é que vais parar de lutar?

      Agora que o Logan se fora embora, a verdadeira fúria do homem grande seria libertada. Embora o Seb o olhasse, não respondeu.

      — A mãe não quereria isto, sabes?

      — O que é que tu sabes da mãe? — Com o coração a bater com força, o Seb aproximou-se do pai e olhou-o de baixo para cima. — Quando a mãe era viva, tudo o que fazias era trabalhar. Tu não sabes nada sobre essa mulher.

      — Outra vez com essa história? A sério?

      — O que esperas, pai? Usas o nome dela quando te dá jeito, mas não estiveste lá para ela. Sim, aliviavas a consciência ao alegar que tinhas de passar tanto tempo fora de casa para sustentar a família, mas essa não era a verdadeira razão. Não foste capaz de lidar com uma família, por isso escondeste-te no trabalho.

      Quando o pai do Seb estufou o peito enorme, pareceu crescer uns centímetros.

      — Isso não é verdade.

      — Tu és desprovido de emoções, pai. — Enquanto o Seb olhava em redor da sua cozinha sombria, ouvia-se lá fora o vom, vom, vom do gerador deles. Viviam tão longe que não conseguiam ter acesso à rede elétrica. O Seb riu-se. — Olha para o sítio que escolheste para viver! No meio destas planícies, longe de tudo e de todos.

      Os olhos grandes do pai estreitaram-se.

      — Mas não suficientemente longe de ti, ao que parece.

      Claro que as palavras magoaram e o Seb estremeceu com o ataque, mas já era alvo do desprezo do pai há tanto tempo que se habituara à amargura do homem. Além disso, dissera-lhe que deveria ter morrido em vez da mãe e, embora talvez fosse melhor se retirasse o que disse, não conseguia fazê-lo.

      — De qualquer forma — disse o Seb —, porque é que eu haveria de parar de lutar? Sou bom nisso. — Mesmo naquele momento, com o pai quase a encará-lo, o Seb sentia o mundo à sua volta a abrandar e via o ponto exato no queixo grande do pai que o faria cair como um saco de pedras.

      — A única coisa que ganhas com isso são problemas.

      — E dinheiro, pai. Não te esqueças do dinheiro.

      — Mas não o suficiente para te mudares, pois não? Nem sequer para me pagares a renda.

      Por muito que quisesse ter uma resposta, o Seb não tinha. Estando teso desde que saíra da escola, o dinheiro que recebia dos angariadores depois dos combates dava-lhe para se aguentar até ao próximo, e nada mais.

      O pai do Seb recuou, sentou-se num dos bancos da cozinha e baixou a cabeça.

      — Posso não o demonstrar, mas eu preocupo-me.

      — Tens razão, pai, tu não o demonstras.

      — Preocupa-me que o que aconteceu ao teu irmão acabe por te acontecer a ti. Eu sei que és bom a lutar, mas o teu irmão também era… e matou um Frant numa luta.

      A abanar a cabeça, o Seb fez uma careta e disse:

      — Não precisas de mo estar sempre a lembrar. Tenho mais do que
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